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' :ara os resitialilitregrpua ;2,51, &Sóopãiroãtláhflocâ'e; ' Publica-se nos “ba“, M teâíõfãilfãgáglemà'l nãaz.;.§8(§ct::

Numero do dia, 320. _m_ mo a (publicação permanente, ajuste especial. Es-
I A cobrança feita pelo correio, acresce a impor- critos e interesse particular, 345. A todos acres› i
l tlnc^ia“gadgãpuepadiàr&01:;::naos d¡ 1 1K d Não é da ¡esponsabilidade ce o img“:isto dg iieào,l151511410 _contlados pelos linóme- >

l da mes e cobrada, na:l falta de acíisrdoozspectãfnad do jornal a “um“ dos escritos mapas.;stl até; ter: :litigâonto de 10 °/. nas

começo de cada trimestre. ' 3351“““ 0“ Simplesmeme m' publicações ou impressos feitos nas nossas 0)¡-

Nao se restituem originais t bricados. clnas-tlpbgrájuas.

 

  

  

 

' Num centro de conversação_ . r o - , o, . - Íris.-Tem-se, osr. João - ~

politica a que agora é uso cha- - iunes, dedicado com grande z

mar-se mentideros políticos, al- '. ;dpi aos estudos filosóficos, .a

guém perguntava porque é que 'pecialmente no que respei

o sr. Ribeiro de Carvalho, direc-, L
-

psicologia. O seu nome e o

tor dor Jornal órgão nacionalista i saber 'são já sobremodo conhÊ-,ç '

 

da capita" '2 Rípábum” escreve __ cidos por alguns belos livros, co- ”W 9“'

sempre par gra os dum só pe- mo A psicologia experimental, 0 '

tido, e estes todos de meia dú- _ (De O Mülldoa de 24) 'hipnotlsmo e a sugestão, O Es-

zia de palavras, o que torna os . ~ _ _ plritisma etc., etc..
”em“ do ¡udbundo Opos¡c¡0_ Ê Noticias de Espanha comunicam que estão aderindo ao partido como àecretáüo_gera| da .50_

nista, não verdadeiros artigos, “ 'Fpublicam alguns d“. h°mens mais eminentes dos Pan““ C“nsrleierlade Teosófica portuguesa»,
a mas um extenso e vanádo repo_ttitucionals da monarquia. Estaresolução'não deve surpreender-nos. connnuando o SMO dos seus

, sitório de_ intergeições. «Aquele Ela eStá Plenameme "a 10g"? “03 PMC'le e na mam““ d°3 esplendidos trabalhos, acaba de

homem não fála, exclama ape- acontecmemus' , _ apresentar-nos uma «Revista teo-

nas.› › Observano seu tempo um dos jornalistas mais ilustres que sóñca e de ciências psíqumü

Do lado ensinuou-se que t9"“ hav'do .em Portuga” e que '01 sem É“Vida u"? arauto e“?quen' cheia de interesse e de novida-
a “no vem da falta de assanm_¡ti33_imo liberalismo português, que nao_se.deVia confundir com de, a_ que de“ o sugestwo mula'

I rês palavras formam uma li-ireg'""es o“ com “Stem“ @Mamamos a 'dela de 9“ 32.10. 'eat' de Íris e que de certo vai cons-
nha_ 150_ dão um amgo de 50-mente eXpressões adequadas ás circunstanCias. ASSim, dizia ele, mui, o que pôde chamapse um

 

. unhas) não ha um ideal monarquico como não ha um ideal republicano, sucesso_

_ será assim? Arquwâmos sem porque Republica ou monarquia podem, por contingencias histori- A0 sr. [05° Antunes mv_

. comentar. :asafãetesentarémelggir 0" Pigs: às:: mate' dae “beldade- A n* Elias Garcia 40, l.° Lisboa) os
. a e -qiie a " ii' e a ' ,tantopo seninstiu i, ' ' '-

' to' mó uia'comb a'Refbuca.? ' - a \mnms agmdeq-¡megtos'r
_ De 0 Mundo, do dia 23, com ' Pinheiro Chagas tinha razão no tem o em ue O estabelecia I -

o titulo impudor mental: 'esta doutrina. Era a epoca em que esta ni? seu apggeu a formula snlüñsnñosb

o sr_ Alfredo Pimenta não se con_ ¡ transitoria das monarquias constitucionais. Tinha razão Pinheiro ' '

um em besuma, os seus ,rugas com Chagas. Em Portugala liberdade era um facto; na Espanha a li-

a enxundia de uma erudição façil, e berdade era um facto; na italia a liberdade era um facto, como era

retende tambem. de Vez enquando, um facto na França republicana. A monarquia constitucional não
er espirito-que é uma coisa infinita- - - ' - - - - -mente mais dim¡ do que parecer que traia os fins para que se institmra, e Pinheiro Chagas podia com

de EÇA DE QUEIROZ.

O Senado, entre outros votos

de sentimento, fez exarar um pe-

. ' ' “ra.
,Num sabkhãm Ontem, por exem_ orgulho exclamar que «Republicas ou monarquias, se entrassem 'o Padre Amómo de Olwel

rio, supondo desentranhar-se em pi- no regimen da tirania, haviam de cair, como Cesar, apunhaiadas P315: saga; "àã'àf'ãà'JCÊJZÊI
has de graça. apenas conseguiu íncor- aos pés da estatua da liberdade». m 8 e l '

. . _ . ' ' ue e nã

É.,?sffããfâifíollã'eÉàâüedãñTâÊ; . Esses temem Passaram- Hole 0 "ustre em““ "5° CO“S'de' ?ÊÊÂÉIÃW'LÊÊÂÊÃÊunagreen?
quem“ virtude das Ms daíamüm ¡m_ raria já a monarquia como uma repressao. embora reduZIda na li- sou_¡he O seu voto_ Além' de in-

flar-nadas pela República, as crianças herdade, senão em bem poucos paises da terra.

á não sabem quem são os seus pais e toxerante e de uma alma mes'

::suas mães. Mas por quem _será que' O O O quinha, mostrou bem a sua falta

"34- ”mema'magma 5°' MO? Par" Monarquias constitucionais, a da Italia, a da Espanha, ou a d? educaçao'
w_

lluencia portugesa no Brasil

está ameaçada

vo¡ das dest' s não as escreve uem . . . . -
cmg?“ devo,ng pela mais acesg pm: da GreCIa? Por Deus! As mascaras cairam; os reaCionarios apossa- A m

:ao combativa, conserva o que bem ram-se do poder, e nós ouvimos, nas bôcas onde o credo monar-

pode chamar-se o pudor da sua pto- quico espuma de arrogancia e de odio contra o progresso pala-
pria inteligencia. Ha um decôro men- ' ' .wqüàpara os homens verdadeiramen_ vras que nunca ouvmamos da propria bóca de um duque de Lou

me “ausentes, não é mms ¡mpeñoso l_é, de um conde de Cavour ou de um Sagastal 0 que se pretende

do que o “ngm decoro que só os bm- e exterminar a liberdade, não é simplesmente destruir ou afastar o

tamontes ou os rnentecaptosinfríngerti. predomínio dos principios republicanos. Monarquicos foram, entre

:ligas gâolat'flllê› e “Bife da“ ?O dl' nós, Passos Manuel, José Estevão, Rodrigues Sampaio, Fontes,
, . ao imorais que bastantes r B - . ~ - - -damas e cavamekos do mg“,fe mm] raamcamp, o proprio Pinheiro Chagas. POIS, se Vivessem, _seriam

narquico não seteem pejado de as uu- I alvo de uma pioscriçao semelhante aquela que nós, republicanos,

lizar-em largiiissíma escala. E_ aigu- .seríamos vitimas, se uma victoria monarquica fôsse possivel na

' :ññfããzsàããgiã 550d) COHVWIO dO t terra libertadade Portugal. Na Italia são os politidos liberais, em-

bora uionarqmcos, escorraçados pela violencia despotica de um

e Mussolini, que desejaria ressuscitar a era dos tzares romanos; na

Anuncia] no campeão Espanha, até os liberais conservadores, como Maura, compreen-

e tornarels os vossos pro- f dem que luta empreendida pela ditadura é contra' todos os aspec-

ductos conhecidos tos da liberdade, ainda os mais vagos, os mais atenuados. Os prin-

- . cipios da monarquia liberal estão sendo batidos em brecha pelas

_ l Gerbau", o conhecmc joga_ creaturas que desempenham um papel de gropaganda e de acção

do¡ de tem, chegou já a New_ nos actuais agrupamentos monarquicos. e nos paísas em que

.Yom, após 142 mas de “agem, essas criaturas exercem uma função dirigente de novo se ergues-

realizando portanto o objectivo sem irônos, esses trônos _seriam da estrutura medieval, e neles se

a que se pmpusera_a "mesma sentariam despotas abominaveis e truculentos. A propria noção de

ao Allan“” (9_000 qu“ómetms) liberdade do homem desapareceria da face do globo. Tudo seria “do colega cnadmc Dia-,io de

l!uma pequena embarcação, que “acessam recomeçar' Notícias, de onde o transcreve-
Vogava ao sabor das correntes . O ° mos, e não à nossa, como pode-

G dos ventos. Agradecemos, em nome da Republica, aos inimigos da Liber- ria depreender-se do facto de

Por um esduecimento indes-

culpávei talvez mas vulgar em

coisas tipograficas. publicamos

ino nosso último nümero um be-

'lo artigo com aquele titulo, em

que inteligente e brilhantemente

se demonstra a necessidade 'de

intensificar quanto possível a

nossa corrente emigratória para

o Brasil, onde a nossa influência,

outrora tão grande, vai diminuin-

do lamentàvelmente, ao passo

que outras nações, como a itália,

mercê duma boa política, o vão

ali adquirindo duma forma bem

sensível.

Esse ariigo devose à pena

do sr. Acúrcio Pereira, ilustre

chefe de redacção do nosso pre-
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.autoria.

seu dono e desfeito o engano.

#a

............»....Q-

Fazem anos:

Hoje, a sr.;l D. Maria da Silveira

“ Diniz.

Amanhan, a sr.“ D. Zulmira Pinto

de Miranda.

v Além, l de Outubro, a sr.“ D. Ber-

' ta F. Nunes de Castro e o sr. Manuel

Dias dos Santos Pereira.

 

Depois, a sr.a D. Candida de Ma- chamava o engrandecimento do

29-9-923 Campeão .dasProllggüñ

 

l' por lapso, não indicarmos a sua dade. Eles se encarregam de demonstrar que a fórmula transitoria

.ias monarquias constitucionais fez o-seu tempo. Agora não ha

.Fica assim restituido o seu a que hesitar. Não ha meias tintas, não ha transigencias possiveis.

O dilema esta posto: ser livre ou ser escravo. E ser escravo de-

pois de ter conhecido os beneficios. as dignificações da liberdade!

Uma vesania assombrosa atira aos fanaticos da tirania para as si-

tuações extremas. Os sens momentaneos sucessos desvendam o

caracter horroroso das suas intenções. Fazem-nos medir o abismo

em que a humanidade se precipitaria se os povos não acabassem

por despedaçar, como vidro. o aço das espadas que procuram, não

defendar a patria, mas humilha-la, afrontando o povo.

" Não admira, portanto, que todos aqueles que julgaram possi-

vel a sobrevivencia do preconceito monarquico com a existencia

da liberdade vejam o unico caminho que podem se uir, isto é,

procurar essa liberdade no unico asilo que lhe resta sse asilo é

a Republica. Tambem entre nós se chegou a essa conclusão ine-

'vitavel quando á viva força um ditador procurou criar o que ele

poder real. O engrandecimento

ms Ri“” e ° s" Amém“) Luís Fe" do poder real é,a formula, cm nossos dias, do despotismo. O re-

reira Tava res.

Em 3, as Sta: D_ Laura Camaro?, . sultado da violencia com que se quis fazer prevalecer essa formu-

to Basto, a menina Maria Candida Fróis

i e os srs. Henrique Ferreira Pinto Bas-

to, Tomáz Vicente Ferreira.

Em 4, a sr.a D. Rosa Marques da

-Silva e os srs. jorge de Faria e Mello,

dr. Manuel Luiz Ferreira Tavares.

Em 5, as sr.as D. Laura Augusta

1. dos Santos Moraes e D. Maria josé

t Soares.

Visitantes:

Vimos nêstes dias em Aveiro os srs

drs. José Pedro, António e Armando

de Abreu Freire, médicos em Avanca,

Manuel Gomes, escrivão notário em

Estarreja ,

O Com sua filha, tem estado em

Aveiro, o sr. Augusto Emilio Teixeira

Botelho, pagador do ministériodo co-

¡ mércio, em serviço em Santarem.

O De passagem ara Lisboa, este-

ve em Aveiro, o sr. ilipe Brandão Te-

mudo e o sr. P.°José Marqnes de Cas›

tilho, professor em Vizeu.

Veraneandoz

l Regressou de Santo Tirso, o sr. dr.

r Alberto Ruela, dig.m° Contador de Di-

I, ' reito em Aveiro.

~ O Estiveram no passado doxntggo

i em Espinho os nossosiarnígos srs. Lara

l s Duarte e esposa, Francisco de Me-

lo, esposa e filhas e Agnelo Regala.

Doutor Barbosa de Magaa

lbãeo:

Dê'regresso da França e Suiça, che-

gou já a Portugal o nosso muito que-

rido amigo, ilustre estadista e profes-

sor de Direito, sr. D outor Barbosa de

Magalhães.

Viagciroe: .

A'c0mpanhado de sua esp sa, cu-

nhada, filho, e sobrinhos, segu u para

Setubal o nosso querido amigo

e dhti'nto advogado e notário, sr. dr.

Adriano de Vilhena.

O Regressou de Lisboa, osr. Mário

Faria Duarte.

O Regressou de Lurdes, (França) o

sr. António Souto Ratola.

O De Coimbra, regressou a Avei-

ro, com sua esposa, o sr. Silverio de

Magalhães.

O De Bragança, regressou a Avei-

ro, com sua familia, reassumindo as

suas funções, o sr, josé de Moraes Ne-

ves, muito digno director de finanças

. do districto.

\ O Vi-.do de Espinho, tambem reas-

sumiu as suas funções, o sr. Viriato

' Ferreira de Lima e Sousa, oficial de

finanças.

O Regressou também a esta cida-

de, com sua familia, vindo de Azurva

-- onde se encontrava a ares, o sr. Antó-

; nio Ferreira da Fonseca.

i enfermos r

Tem estado, gravemente doente

no Porto, o sr. joaquim Soares, geren-

te do Banco Pinto e Souto-Maior. na-

quela cidade.

_fr-2239213 _para bagaço

Com lagareta de madeira,

cinchos, etc.

Í .Iori r. da rir-asma a Filhos, ur.

ñlbcrgaria-aüelha

.
-
.
L
a
_

m
.

Á
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Guimarães, D. Maria José Ferreira Pin- ' ta foi criar em Portugal o dilema: monarquia ou Republica. Esse

dilema já está posto em Espanha. Não tarda que seja posto em

italia. E' a liberdade que está em causa. Agradecemos aos inimi-

gos da Liberdade Ninguem, como eles, trabalha para o triunfo da

Republica, porque a liberdade não pode morrer, e, assim como

não pode morrer, tambem já não pode viver senão na encarnação

republicana.

MAYER GARÇÃO

_ ,

Suzanne Lcnglen
gloria nacional. Não houve,

é certo aqueles saltos-mons-

tros com que as ilustrações

francezas tantas vezes nos

veem épater. Mas houve uma

SuzanneLen len teve ho-

'e a sua primeifa tarde de pancaqafeguia'. ao lado. .de

!Cascais Um ceo maravuho_ uma vrsao tecnica perfertrs-

. ' sima de jogo. E houve so~

5°' lindas mumeres e farta bretudo victorias: 1.° em mi-

especmtiva' ' '. xed-doubles, Lenglen-Fla-

manêoufszsiszas'izzz:: Mis? e-
Mha's de q e pamdaxal_ lifydelr; 2.3210 exrbztton matcátá

; ., v . _ - _ eng eni- aquer 'vegcen

mente se Ofgul. a' yaêâ'dganE conde de Gomar-Casa'novas.

dou'ms a “1.31%” e .' r Casanovas foi substituir Mo-

quando eu V¡ uzanne plsa rales comprometendo franca-

o wourt», com aquele ar so- m . .

. ente o exrto da exrbttron.

berano de rncontestado do-

minio, lembrei-me irresisti- _s_

velmente da evolução' verti- '

ginosa do tempo que veio

trazer á mulher alguma coisa

mais do que aquele imperio

gracil, mas fictício, dos mi-

nuettes e dos salões.

Eu escuso de lhes descre-

ver Suzanne. Os snrs. sa-

bem: aquela taille um tudo

nada viril graciosa no entanto.

aquele grande nariz-o nariz

de Lenglen-e sobretudo o

lenço. U lenço simbolo, o

lenço que salva rrilhares de

fotografias sem ele irreco-

nheciveis. Eu não posso,

nem ninguem pode dar ojus-

to valor á campeã do mundo

pelo seujogo d'hoje. Achei-a

indecisa de principio, e um

pouco hors de forme duran- !81h32 um 619839“? COUPé e

te toda a tarde. No entanto um vrs-à-vls leVISSImO. Junto

eu antevi nitidamente a mu- * Ou separado¡

lher que ha 5 anos é deten- Dr. Perelra da Cruz -

tora do titulo de campeão do AVE-[R0-

mundo, duas vezes oiimpica. W

infinitamente internacional.. .É a norma'¡dade

Numa palavra, eu vi justifi- -

cado aquele desmedida ,or- V

Cascais, 25.

Passando um golpe de

vista pelos courts a apa-

rencia é soberba. Nas toille-

tes abundam as cõres vivas.

A tribuna tem o aspecto de

um enorme canteiro.

Entre a aristocracia de

Lisboa e as maiores elegan-

cias femininas da Linha de

Cascaes destaca-se Suzanne

risiense, rainha do tennis.

mário Duarte (Filho).

MULÂS E BARROS
VENDE-SE uma bôa pa-

 

Um factõ'recentemente acon-

gulho dos francezes pela sua tecido no 'Porto-a explosão de de rcp

      

 

Lenglen,jrequintadamente pa-

 

bombas preparadas com fins ma-

nifestamente crimosos -a sua li. _

gação com outros identicos que

as autoridades têm descoberto, a

intranquilidade dos espiritos de_

que os jornais dão .conta quer

em Lisboa, quer no Porto, as

medidas de repressão adoptadas

pelo governo, dizem-nos, sem a'

menor sombra de dúvida, que

estamos atravessando uma crise

social grave, que tanto pode

derrubar o governo e as institui-

ções, como precipitar o Paiz pa-'

ra a boca hiante de um abismo.

Para quem lê e sabe ler nos

factos é dogmatico que esse es-

tado anormal de agitação e de

insegurança-estado tantas vezes

precursor dos grandes abalos

sociais-não é resultado de des-_._

contentamento do Paiz com o

governo que têm, mas efeito _da

longa e tenaz propaganda exer-

cida pelos politicos na imprensa

e nos centros partidarios. A pro..

va esta em que essa agitação nã0'

encontra o menor e'co nas pro-

víncias, onde a êlite intelectuaiv

se limita a pedir, de mãos pos.

tas, em nome dos seus interes-

ses e invocando as suas fecun-

das e poderosas faculdades deJ

trabalho, socêgo, juizo e ordem.

Afirmal-o quanto ao belo rin-

cão português a que pertence--

mos pela nossa posição burocra-

tica, pelas conclusões que tira-

mos na nossa pessoal e directa

observação. A prova está ainda,

em que o facto culminante dessa

agitação é a explosão de bom-

bas, denunr-¡adoras de algum:

complot anarquista ou, quando

menos, de propositos radicais e_ '

avançados, quando toda a gent i

sabe que Portugal nunca man

e ao comum dos nacionais repu-

gna, como um infamante e ver-

gonhoso crime, o uso de meios -

homicidas.

Não se podendo «explicar a

agitação dos espiritos por cau-

sas de ordem nacional, não se

pode tambem explicar. como pre-

tendem esses avançados, pelo

simples facto de o governo ser

democratico. O actual governo

não revoltou a consciencia de

nenhum cidadão porque tem ti-

do um carácter acentuadamente

de administração-e de adminis-

tração tão honesta e tão limpa

que ninguem se lembrou de lhe

assacar ainda a menor nota de

suspeita, facto de admirar em um

Paiz onde os governos tão de-

pressa se desacreditam morais-

mente.

Explica-se, porém, pela acti-'

va, tenaz e descabelada propa-

ganda revolucionaria que ha mui-

to se vem fazendo na imprensa

contra o governo, propagan-

da urdida com as mais graves

falsidades e tão rancorosa e an-

ri-patrioticamente exercidas que

os seus autores pouco se impor-

tam de rebaixar a nome “e o cré-

dito da Patria para experimenta-

rem o facil prazer deverem de¡-

rubado ou desacreditãdo um go-

verno que cordealnrente detes-

tam! _

Esta explicação, unica digna

de ser aceita, justifica o caminho

ressão em que o governo

estou tendencias tão avançadas_
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será forçado a lançar-se não tan- _

Lk.i. c *z'L

to para sua deteza e das instiq _ '

tuições, como para garantir a or-

a.s suas casas '

sem se lembra.:- que

dem e a paz da Nação que tan-

l |t.° de MillillllltE cobre

to precisa de trabalhar etacto

A 20 a 25 metros'

ode prosperar, uma vez que o

Estado, no cumprimento das

é lavavel, e de um custo 10 vezes inferior ás

pinturas de Oleo

   \veiro e que marcará o inicio
ia epocha_ dgslg 'jogo _tão apre-

Ziildt). l

A todos se impôz o Amadeu

pela sua Correção de trato e de

proceder, merecendo bem que se
chame. a atenção dos que ao des-
ports se dedicam, para a manei-

ra cavalheíresca e de verdadeiro

desportista como se conduziu nes»
se marulhaf de aixões que às
vezes se desencadearam.

Deve ser aproveitada esta ho-

menagem e as bOas relações de
amizade que ora existem entre

todas as agremiações locaes, pa-

ra encaminhar as relações des-

portivas por um caminho de con-

cordia e bôa harmonia, de fór-

ma a não mais presencearmos as

cenas vergonhosas, (ilhas quási

sempre da estupidez e da malda›

de mais rancoroza, em que foi

fertil a epocha passada.

D'uma terra como Aveiro,

que ainda há bem pouco paten-

teou mais uma vez e duma ma-

neira iniludivel, os seus melho-

res sentimentos de amizade, não

devem mais caber certos des-

mandos que envergonham. num

procedimentoque rebaixam.Avei-

ro ainda deve mereCer dos seus

ñlhos o amor suficiente para pro-

var aos amigos e estranhos que

aqui se pode viver numa bôa o

leal camaradagem, numa harmo-

nia e educação que nas orgulhe

aos olhos de todos.

Continuem, os que poderem,

a dar o seu concurso para que o

desports em AVciro se desenvol-

va e seta bem orientado, são os

nossos votos ardentes, embora

:necntrem muitas vezes na sua

frerte individuos que so servem

para entravar as mais arrojadas

iniciativas que muito lustro da-

riam á terra em que vivem e só

sabem serv:r, desde que o dinhei-

'm apareça como fretor impor-

tante.

_w_

0___=

Novato içies

Da conceituada casa editora

Belem ô C3', recebemos e agra-

decemos os vols. 51 a 53 e 27 a

30 dos interessantes romances

Pecados da Mocidade, de A.

Contreras, e A mulher polícia,

de Xavier de Montepin.

iegieniodeeavalarianfl

Anuncio

   

suas obrigações, lhe crie e con-

serve uma atmosfera propicia de

segurança e de tranquilidade. E

ainda quando essas repressões

fossem determinadas pelo unico

intuito de defender as institui-

ções seriam. quando não justas,

dignas de absolvição-porque o

instinto de conservação é tão le-

gitima nos subditos como nos

senhores, nos individuos como

nas instituições.

E' certo, contudo, que os

proprios interesses do Paiz, in-

dependentemente de quaisquer

sentimentos politicos, reclamam

a cessação do actual estado de

coisas, pela eliminação das cau-

sas qne o criaram.

Nêsse caminho segue o go-

verno-não podendo, não de-

vendo, não querendo recuar.

Cecílio.
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Porto-Il.d0llmada, 30, I.“

lisboa-Ii. .das Pedras Negras, 24, I.“

  

   

 

       

  

    
lsmagadores de nas

de cltludros de terre e mexe-

dor automático

.mt F. do lllmtida & Filhas, ltil.

Mbergarla-a-Velha

DÍVersas
Conseguirá o Governo Emfim: vamos ver oque quer

sustar a pavorosa crise que 0 80W”“ .
'a - _ 0 orgão democrático,écerto,

atraveSSâmoê' EIS ul“? pre já ontem levantou um pouco a

gunta que Sa' dos, ¡ab'os de ponta do véo acerca dessas me-
todos os que se interessam didas financeiras.

pelas coisas publicas. Há re- Ao que parece, o grande pla-
ceios nos gananciosos, espe- no é este: colocar administrado-

maça nos desgraçados, Cé_ res, por parte do Estado, em to-

ticismo nos indiferentes.
das as grandes emprezas indus-

triais.
Ninguém póde abalan- , _ 9

çar-se auma afirmação, qual- E ?u "ao é mí“é- _

quér que ela seja. O que t0- _Ódlos 393 democrátlços

dos certamente dirão é que, ?els a PO““Ca e 0 ?amo-
desde que o Govemo, usam_ tismo de certas creaturas.

do da força que não pode à

deixar de têr, se mostre inso-, Mal o Parlamento abriu,
fismável, palpàvelmente dis- nas sessões extraordinárias
posto a cercear o mal pela' para que foi convocado, e de-
tats ninguém, seja quem for, pois de os Leaders das diver-
0 deixe de auxiliar quanto sas facções politicas terem

 

  

  

  
Ribeiro de Carvalho não pen- os debates políticos, e como

sava da mesma forma que resposta ao pedido instante

nós. Apezar de nada sabêr, de cooperação que o sr. Pre-

e simplezmente porque o g0- sidente do Ministério dirigiu

verno @democrático já vi- atodos os lados das Câmaras,

diz'endo,"como opinião sua: Junção, patriotismo- eis

os apanágios dos realistas,

segundo os encómios que a

si próprios dirigem. A avaliar

pelo seu representante nos

Deputados. . .

Mas nós não queremos

sêr injustos. Os monárquicos

são homens probos, e amigos

da sua Pátria como os repu-

blicanos. Mas o tal sr. Car-

valho da Silva, por não po-

dêr personifica-los, vai per-

sonificando a mais viva, a

mais apoplética... má edu-

cação.

Afastem-o, senhores m0-

nárquicos, para que se não

veja nele o rodar da carrua-

gem em que os senhores se

meteram.
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80 Governo for necessário. dirigido ao Governo, ao me- De rts 0 Conselho Administrati-TOdos o dizem, porque é is- nos por um princípio de de- SP0 vo deste Regimento faz publi-80mesmoo que está na cons- licadeza,de educação, assuas -_- co, que no dia 6 do próxuno  

  

ciência da nação.

Para que as medidas que

Quere adoptar sejam profi-

Cuas e incensuráveis, o G)-

Verno convocou as Câmagas

_Para sessões extraordinárias

em que porá à sua aprova

?50 0 plano financeiro do sr.

mez de Outubro, pelas r3 ho-

ras, se procederá á venda, em

hasta publica, de dois cavalos

julgados incapazes do serviço

do Exército.

Quartel em AVeiro, 27 de

Seterrbro de 1923.

Bronze Amadeu Tavares Pinto

E' digna de aplauso a inicia-

- tiva do Clube dos Oalitos que
lho da Silva' pelos monár' n'um desejo de mais moiiime -,
quicos› sem cump'imsma¡ tar esteanoaepcchadr-Foot-ball
ninguém, armou logo baru- e procurando ao mesmo temp
lho iniciando um chorrilho purpetuar a mimoría de An a-

.le impropérios e ataques de“ T'Var" P*"“› ”eo“ ue ° ' . bronze a que deu o nome da-
lhmho correia' como êsm' O Govêmn quele saudoso rapaz, bronze qiePois ainda esse plano tem de demitir-solista, note- será dkpmdn em“ os grupc,

nã0 era conheCIdo e já o sr. se-se, antes de começarem que se encontram organizados cm

saudações e promessas de

com êle cooperarem no que

acharemjusto, o sr. Carva-

 

   

    

       

     

  

 

   

   

 

O Secretário,

Adriano de Carvalho

Capitão  
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hum série de subsillms paraa

lillilYO. Eporque nelle, _e nos

llhe devermos de dar caza. e fa-

zenda em que elle se possa man-

ter, e servir-nos como quem he.

ue _delle

desCenderem dure a 'me ória 'de

cdío filho he, e como por respei-

hisloria dellhavo. l Um proje- to das suas'm'uítas virtudes, .e

grandes merecimentos, e pelas

clo de brazão d'armas concelho .mms, que delle ;emos recebe

por Anlonio Gomes da Rocha
das, e pela divida em -que eStes

Rérnos lhe são polia maneira em

lilllüll. lillllllill'il. Gralica 00- que os governou, e defendeu,aay

' niinliricense, Limitada l922--

4.' 56 pag.

XXXI

em lhes 'administrar justiça, como

em todas as outras cousas, que

a bem destes Relnos pertenciaõ,

polias qua-es cousas he muita re.

zaõ acrecentarmos o dito seu fi-

lhn, e dotarmas em maneira que

O sr; Rocha Mada“ que 3° a todos pareça, que satisfazemos

ue parece só leu um pouco tar-

iamente o testamento de D.

João ll fêz acompanhar a sua

transcripção, desta nota :

.A propósito dêste documen-

to, cumpre fuer uma correcção

ao que no texto vai dito, para não

antecipar conclusões cui
ademons-

tração levaria mais longe do que

paraaqui é necessário.

Diz-se, a págs. 22 do presen-

tes trabalho, que Ilhavo, sob D

João II, e'ra terra da Corôa. e,

como tal, passou, por testamen-

to dêste monarca, para 1). Ma-

nuel.

Mais propriamente. llhavo ñ-

cou, pela letra dêstn testamento,

para D. Jorge (1481-1550), bas-b

tardo de D. João Il,e Mestre de

Santiago e de Aviz, depois du-

que de Coimbra.

Trabalho, como digo no texto.

a divida que per respeito das que

a todos pareça, que satisfazemos

a divida que per respeito das s ;-

breditas cousas lhe temos. E cren-

doçelle he tal que sempre no-lo

conhecerá, e servira em tais, e

tam liais serviços., como os tais

como elle costumaõ fazer a seus

Reys, e Senhores, de, que tanta

criaçaõ, honrra. e M recebem,e

com a graça de nosso Senhor

sempre receberá. E porque elle

milhar, e ,rn-ais honrradamente

possa sofrer, soster, e manter seu

estado, e por lhe fazermos gra-

ça, e merce, Nos de nosso moro

proprio, certa sciencia, livre von-

tade, poder Real, e absoluto, te-

mos por bem, e lhe fazemos pu-

ra. e irrevogavel doaçaõ antre

vivo: valedorra deste dia pera to-

do' sempre da' Villa de Monte mór

o Velho como seu Senhorio, e

no estudo das genealogras dos com a rem“, do_ F,m5, e cousas do

Sems e dos Borges, senhores que_ campo que_ com as rendas da dl_

29 - 9-9? Campeão das Província.,

Homens o datas--Paisag tem e v , , É”Jornais o livros

bliograríay-Daoums'âos-
-Nomfas1%'e" #air-ocean dist't-ioto( ' i '

zm

e mandamos, que daqui em dian-

te sem mais outra autoridade o

dito Duque e seus successores

per sy e ,er quem lhe aprouver

ossam lhar 'e ñ'lhem a posse

eal e corporal das ditas villas,

teúrgs, logar'es, e _padroados de

igreias, cauíís, e .todos os direl- A

tos snso escriptos, e usar delles

e dos direitos É propriedades e

iurisdiçoens sem nenhum embar-

go se llhc sobre_ elle seis ¡mto-r

,elo documento que acabo de

trans'drever vê-se que D. Manuel,

quanto a Ilhavo, confirmou as dis-

posições_ testamentanas de D.

João H ao contrario de que pro-

cedeu com Tentugal Buarcosete.

No mesmo documento há po-

rém uma clausula, aliás compre_-

endidaem outros de igual natu-

reza, que talvez houvesse tido

aplicação a Ilhavo, como :a teve

Com relação a Aveiro. “

E' hoje esta:

E porem mandamos aos nos-

sos Contadores, Almoxarifes es-

crivains das ditas terras, e Co-

marquas que ç ora_ são, e fôrem

daquy em diante, e quaisquer ou-

tros Corregedores, miles, mem-

nhos, e iuís'tiç'as. e :tais que

por nos isto ouverem de ver, que

lhe deixem aver, el rar, e pos-

suir as ditas villas, terras, e lu-

gares, e direitos e cousas com

todas as rendas, fruitos, novos,

e direitos e pertenças delles, e

de cada_ huã dellas sem ningum

embargo segundo que dito he. E.

porque alguãscouáas das Sobre-

dilas São dadas a alguãs pessoas

por cartas e doaçoins dos Reys

passados e nussas até a'f'eitura

lha D. Maria de Noronha, para

casar com D. Alfonso, ñlho de

D. Fernando, 2.° Duque de Brá-

gança, as villas de Odemira, aver.

ro, Vimieiro e outros bens que

trazia da Corôa, reservando, pão'

ra si, o uaofrucro enquanto vivo.

El-Rei D. Affonso V conñrtr

mon esta doação que compreenda'

dia a Segunda vida da Villa 'de

Aveiro, por carta feita em Por-

talegre em 16 de junho de t465

_na qual se transareve a prece-

dente escLiptLira.

Este documento encantra-se

no Archivo Nacional: dia Torre

do Tombo livro 3.° dos Mysfih

cos, e vem transcripto no tom.

5.° das Provas da Historia Ge-

nealogia¡ da Caza Real. '

O mesmo monarcha, por car-

ta escriptrr em Salvaterra, em 20

de Maio de 1467, fez mercê ao

Conde de Oiemira de mais uma

terccira vida no Senhorio de Avei-

ro, para o neto varão que nas-

cessc de sua filha D. Maria e de

seu marido D. Afbnso, aquelle

que este nomeasse, e' não 'o nb-

meando, succederia o 'mais “recibo.

Aqu-lle D. Alfonso, genro do

Conde de Odemira, agraciado

com o título de Conde qe Faro,

cm 22 de Maio de r469, succe-

deu :iu senhorio de Aveiro, á

morte do seu referido sogro, em

L' de Janeiro de 1475, pelo que,

ja se intitulava senhor de Avei-

ro em documentOs de 20 de Ou.;

tubro desse anno de 1455', tag's: '

eripto nas «Provas da Hí§to '5 '

Genealogica da Caza Reala

Este Conde de Faro, mais- ou

menos envolvido na conspiração

contra El-Rei D. João II', da qual .

foram de Ilhavo; ai mostrarei ;a Villa andaõ em'a'rrendamento desta Cana Pelos mencimemm

::temos :21:02:22: ?Jãfrãesdüàe e da Villa de Penella com seu das Pessoas que as ouvcraõ, es_ em chcfe seu irmão o Duque de

l
-

.

.
i _

_ A

S. P termo com todas os bens que El- ,as queremos que se guardam e Bragança, fugiu para Hespanhd.

cão"de D. Manuel I, 'de' '20 de Rey

Março_de 1501, não_ teve urna ele- proa a vasco Gu dcpedroso, e

Ctivaçao “hi“ mu'to “fárma- , a Loureuceanes Caldeira, e a Ruy

FIC”: 3351mv° Problema_ cmg" de Sousa. E o Re uengo de Cam-

do à letra do documento CliadOJ por“, e O lugar ãc puma' com

- A doaça" de D' Mamãe¡ de seu Reguengo, e a terra de leiro

2“ de Mar” _de 15°¡ (“luis de de Cegadais, e a terra e celeiro

27 de Mah), mada P°l° 5" R0" de Recardais, e a terra de Cras-

Chl'Madall "3 35”' tovais e da Ponte dalmeara, e o

“0““ Manuel' ° ' ' ° ' ° - ' lugar dabiul com seu termo, e

A quam“ es“ n°553 La““ "I'lcondeixa corn ser' limite, e o cas-

""Jv fazem“ Saber que cÉ“'*_*"""tello e terra da Louzã, e o casal

deÊ?“d°'“°3 ° “moro e are-"730! Dalvaro. enterra dalbostar que

com que El'Rey D310“? me“ saõ em Riba dagueda. e a Villa

PC'mO que 53m? 3.10”“ ala' "os Daveiro com suas leziras, e Ilhas

Ct'lou, e comf) as¡ nisso, C0m0 em d: dentro da foz, e as

todasas cousas nos tratou como Couto Duchas, de Cum¡ e de

proprio ñlho, e as merces, e acre- . ¡Hmh-0.., e do Reguengo de Coat_

centamenms que delle rec':t).*"'¡telia e Darcos, e os lugares de

m0? P599 qual 50m“ em m““a ilhavo e villa do milho e os ca-

obrrgaçao de as suas cousaS sem' sais de Saa, e o Padroado de Sam

pre o conhecermos, 'e lembran- Salvador de eranda dapar de

¡lo-"05. como_ delle “ao 65°“ °“' Coimbra: resolvendo-os padroe-

tro \ñl'ho senao D. Jorge Dique dos de Sam M'gnel e da M.gd,.

d: Lcrmbra meu mu'tJ amado, ,rua de Monte mó'. o Vc“,C e a

e Prel?“ 3°b'_mh0› ° qua¡ n°3|igruia de pereira: as quais cousas

elle deixou morto encomendadomwjas me' as¡ damos Para' todo

E P01' 53"5faz°rm05. a “bllgsçao :empre pera elle e sans filhos, e

quepor todos estes l'CSpCliOS'IC-lñ has e netos 'e ,mas ,. [040105

“105: folsamos 57ml”” de c“ar' ou'tms herdeiros que delle des-

mosg e "atlrmm' e nomrarmos cenderem per linha direita, ou

° dito D- blg“ se“ 6"” me“ transversal na forma ue abaixo

D. Joam meu Bisavo com~

 

sejaõ gardadas inteiramente como

nas ditas Cartas, e doaçoins se

contem. Pero queremos que quan-

do quer que vagarem, e as tais

Cartas, e doaçoins, que até aqui

são leitas espirarem que logo por

esse mesmo eifeito fiquem ao di-

to Duque segundo fôrma desta

doação, e por virtude della pos-

sa tomar, e tome logo dellas a

posse e as aja, e tenha pera si

e SCL-s herdeiros como dito he.›

\'ciârnos o que se passou com

relação a Aveiro. Teve esta ci-

dade, então vila, diferentes do-

natários, sendo um o Infante D.

Pedro.

Morto em Alfarrubeira, em

20 de Maio de 1449, o mesmo

Infante, que tinha o aenh :rio da

Villa e do seu termo de ciuro e

herdade) por doação de seu pac,

El-Rei D. João l, fôrarn-lh: con-

ñscados todos os bens pelo qnt:

aquelle dominio voltou á corôa.

D. Añ'mso V fêz então mer-

cê da Vila de Awiro ao Con .le

!e Odenira, em sua vida, por

carta dada em Lisboa em 13 de

Junho do mesm n anno de 1449.

como se vê do Doc. innto sob o

Mais tarde por_ escri tura de IO

indo morrer a Sev lha 'em 1483.-

U Rel mandou conñs;ar-lhe'

os bens que d:strlbuiu por difíc-

rentcs peswas, dando a Villa çlç .

Aveiro a sua irmã, a Infanta D.

Joanna, em sua vzda, por carta

passada em Alcobaça'a _9- de

Agasto de [485. '

Nesta carta declara-se, mui-

to expressamente, _que Aveiro,

pertencia a CorOa e da Coroa a

tinham os que até ahi a hat/iam

possuído.

Ao referido Conde de Faro

sobreviveu, por muitos annos,

sua viuVa, que se congraçou com

D. João ll que, segundo diz a ci-

táda Historia Gen'ealogica da Ça- .

za Real, liv. 8, parte 3.' Cap; 11'..

ter-lhe'resiturdo
a caza, isto é.

os seus bens patrrmonraes., em*

|488, sendo certo ter, comeu!)

justo a troca de certos bens por

carta de 2 de Outubro de 1490»

Vi'd. Chancellaria de João 2-'

Liv. 23, ii. 123. '

.L

' Marques Gomes

u, o Con-l

sobrinhd com mm") 3mm' e af'Inesta doação sera dec arado» \de Junho de ,465'

dote á sua 6-_
feição como era razão. E agora

_ i

de de Odemira, em

porque elle he já de idade pera «E queremos, e outorgamos.
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_ 'Movimento local

Caminhos de Ferro.-Entrou

_up vigor no dm 27, o novo au-

mento de lOO ”/o nas tarifas da

.C, P. Este aumento, como se

disse, era unicamente destinado,

..melhoria do seu pessoal. Con-

seguíu a Companhia, mais uma

.vçz, luds-briar o ministério do co-

mércio e arrecada para si uns se-

,ge' 'mil contos. Não o fêz por me-

nos. Acabou com as sobretaxas

nos rapidos, pretendendo assim,

illudír o publico.

A C. P. abusa e dislrocta uma

situação, que lhe não pode du-

rar niuiço e lhe ha-de trazer al-

.gqhs'edissabores. . _

" O pessoal e com ¡usta razao,

não está satisfeito e o povo, que

tudo paga, virá a ser o prejudi-

cedo.

Impõe-se nesla Companhia,

.uma remodeiação em muitos dos

seus dirigentes, principimdo no

seu director, que tanta !.1er de

competencia tem mostrado. _

Ao sr ministro do Comércm,

não o feiicitamos, deixou-sc ir no

vigario.

_ Banda de Infantaria 24.-De-

ve tocar àmanhan, no jardim Pú-

blico, esta magnifica banda de

música, que se faz ouvir sempre

com geral agrado.

4-0_- A pedido dos aquistas

    

N.

da Curia, foi também ali, na sex _i

ta-feira última, dar um concerto.;

esta acreditadíssimabanda.

Boletlm oficial. - Tomou

ontem posse do cargo de gover-r

nador civil substituto, para que

 

Diploma de honra.

Classe 67-164-Empreza de

Louça e Azuiejos (Limitada (Avei-

ro) 175 _Aleluia (João das Ne-

ves (Aveiro) (Faiança artística)

l75-Aleluia (João das Ne-

5

inhado, o sr. dr. Ernâní Mi-

Iranda, num automóvel. que.

um de seus irmãos compram.

i Na estrada de S. João" de

iLoure, o carro, que atingira

foi nomeado. o sr. José Casimiro ves) (Aveiro)--Faiança artística. grande velocidade, fg¡ talvez

da Silva, professor e director da

Escola Primária Superior.

«oo- Reassumiu as suas fun-,

;ções o sr. dr. Joaquim de Melo |

iFreitas, secretário geral do go-'

Fverno civil.

1 ll ceramica avelrense na 6x-

poslção Internacional do Rio de

Janeiro-Não nos iludimos quan-I

do nos ultimos anos, em presen-¡

ça dos productos ceramicos das ¡

nossas fabricas que iam partir_

:para o Brazil com destino ao

¡grande certamen, lhe vatecina-i

'mos um verdadeiro exito. Por-

i noticias. particulares sabíamos há

' tempo que todas tinham sido pre-

,miadas, e agora tivemos a con-

'firmação de tão agradavel 'nova

com esta comunicação oficial, do

facto, publicada nofDiárla do Oo-

vêmo:

Direcção Geral de Comercio

e Industria.

Servicode_ exposição e con'-

cursos. ' "

'Grande premio.

Classe 67 -lêg - conceicao

(Manuel Pedro da) (Aveiro) Lou-

ça decorativa de taiança.
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.PBSITIVISMO E ilñlnusm

das Notas Contemporâneas

G_'“""_'_"_N

Os espiritos sérios de Paris,

e mesmo os fúteis (pois que des-

cubro uma sombra na face do

Figaro), teem nestes últimos

tempos mostrado, e talvez senti-

do, uma preocupação ansiosa

acerca da «Mocidade das 'Esco-

laso.

E' dêste nome colectivo, mar-

cando classe e casta, que se re-

vestem os dois ou tres mil rapa-

zes, ruidosos ou desalinhados,

que, no Bairro Latino, no Pais

da Boémia, freqüentam as esco-

las-e sobretudo as cervejarias.

Não os acuso desta freqüenta-

ção mais especialmente festiva,

porque desde Descartes e Spi-

nosa a cerveja foi sempre uma

companheira e uma inspiradora

da Filosofia. Apenas noto, e co-

mo um mérito dos seus anos ale-

gres, que, se êles dedicam a sua

atenção ao livro, votam o seu

entusiasmo ao bock;-e há as-

stm, em todos os seus actos e

palavras, além,de mui o racioci-

nio, muita cerveja' Por cerveja

eu entendo o impulso e turbu

lência do sangue quente-e aque-

cido. Evn todo o caso, se alguns

ficaram regaladamente nos nan-

Cos da cervejaria. quando se tra-

Êa dos trabalhos que a escola

|mpõe-todos, sem que um úni-

Codeserte, se reclamam da es-

9
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cola e dos seus bancos, desde

que se trate dos previlégiosgue

ela lhes cont i'e 'conto 'sêusii-

lhos espirituai s: 2 '- ' -'

Um desses previlógios, e o

imais precioso para os estudan-

!tes das 'escolas de Paris, é o po-

der espancar, com tranqüilidade

e @Wade todos aqueles que

não' partilham 'as Suas ?conclw

sões ou simpfgsmente as sdQs_

tendências, em matéria de tiloá

sofia, de_ sociologia, de história

'e de estética. Dêste .lado dp Se-

na, nos bairros que .nãosão la-

tinos e que, portanto, são bár-

baros, o cidadão que, num café,

atire bengaladas a outro cidadão,

porque esse não 'admira como

êle o talento estridente de Sara

Bernhardt, ou anti-semitismo rá

:bico do snr. Drumont, ou sim-

=plesmente as pintas de uma gra-

vata comprada no Bon-'Marcha'

-é considerado um brutal e con-

du ido aos empurrões para a hu-

midade dos calabnucos. -

t Do outro lado do Sena, nos

bairros que são latinos, e po -

tanto de alta culrnra, o estudan-

te idealista, que nos pátios da

Sorbónn'e, agarre pelas goeias o

estudartte positivista, o entale

[comi-,a muro e a¡ lhe prove,

  

"i

o¡

tops. @om

lSô-Jeronimo Pereira Cam-

pos, Filhos. (Aveiro)-Produetos

ceramicos- de construcção.

(Diário do Oovêrno, série 222

repentinamente travado, vol-

tando-se. Ao passo que seus

irmãos e cunhado sofreram ~

e 225 de 21 e 27 de Setembro apenascontusões, embora gra-

de 1823.

'#-

 

Dias findo;

C_a

Raúl Cunha

Fornos dolorosamente sur-

preendidos, no passado do~

mingo, com a notícia, que

percorreu célere toda a cida-

de, do passamento do sr. Raúl

Cunha, um belo caractere um

belo amigo, empregado do

Banco Nacional Ultramario

em Aveiro e filho do sr.“lnacio

Cunha.

Raúl_ Cunha, na força da

vida, pois contava 30 anos

apenas', saíra com seus irmãos

João e dr. Artur Cunha e cu-

rioridadede . Rnyeklãpllard _ sobre

Auguste Comte-é 'considerado

um entusiasta protegido pela po-

licia no legítimo exercicio da sua

intolerâittia 'metalís't'tíà e aplau-

dido _paternalmente por velhos

moralistas humanitários, como o

rsr. Júlio Simon; Este doce efhn-

tigo privilégio, que vem já dos,

tempos de Filipe Augusto, quan-

do os «escolares» da montanha

Santa Genoveva desancavam re-

gularmente os sargentos do pre-

boste de Paris, assaltavam a re-

-sidôusia dos legados -do Papa.

demo 'amas tavernas, aturdiam

a Cida e com as suas brigas teo-

ldgicas, sempre sob o patrocinio

dos príncipes-tem nestas últi-

mas semanas _convertido os'pá-

ti'õ's da S'õ'rñoríiiê 'e'r'i'iu'ü'rlantes *e

pulverulentos campos de bâglg'a,

como diz ,dQs'nossos e__' .l

fêilb, nessas ;ticas

I liottve apena's birdeiçdà e oligos_-

mas o motivo que as prov c u

é, na reatid de. 's 'alt e e

uma. impoitaíçíá 'Hits ir.. '
do que' aqueles que-Mm or¡ i-

namorado 3 füçlltdet r0 .

tantas guerras.,__ 'n morre _ i-

lhares de homenífsee fundegi ::i-

lhare's de contos. E, Itodavia;-apra-

rentemente, o modtiuotoi, aígerras

o professor Aular _. '

x Este ;snr.- Aulard, até_ há por-

co pacificamente obscuro, e. :o

que parece, um jacobino que ego-

meçou *neste ano a protess a

Sorb'onne um_ curso especial

História da Revolução France _ ,,dade w

com a paixão, e portanto com-aIt-ra, na

 

..l

  

crescem. q an

[esta rest: ã' 'não é sómente ten-e

a'Sob todas as formas da

ves, o malogrado Raúl Cunha,

ficou corn o crâneo esfacelado

por um dos guarda-lamas,

tendo morte instantânea

I O seu falecimento causou

profunda impressão em toda

a cidade, onde mercê das suas

primorosas qualidades, éra

muito querido.

De S. João de Loure, foi o

cadáver transportado para o

Haspital de Aveiro, seguindo

dali na segunda-feira para a

Igreja de S. Domingm, onde

durante o dia e noite. os seus

camaradas do Banco Nacio-

nal Ultramarino, o velar-am.

Na terça-feira realisou-se o

seu funeral, que foi impo ¡en-

te. Todas as classes se asso-

ciaram, em grande número,

em .homenagem ao desditoso

$

que uma considerável porção da

«Mocidade das Escolas›, irrita'-

da com esta apologia do jacobl-

nisrno, feita na Sorbonne, e com

o positivismo pregado pelo sr.

Aulard em conferências através

do Bairro Latino, invadiu as au-

las sufocou com berros e guin-

chos a tacúndla do professor,

_apu-pou ignominiosamente os

imortais princípios de 89, espan-

cou sem piedade os camaradas

que estavam ali absorvendo a

bôa doutrina positivista e revo-

lucionárial Estes são os escan-

dalosos factos; e a evidência,

que dêles logo resulta, é que nes-

ta mocidade, nascida e educada

dentro do jacobinismo (e ideas

congêneres), quando êle era su-

periormente atracuvo como par-

tido de oposição ao império de-

cadente, e ainda depois da guer-

ra de' 1870, quando êie se tornou

superiormente influente como

partido de governo-há uma

grande massa, uma maioria, pa-

niúr l |ra quem êsse jacobinismoé abso-

Ilutamente intolerável Tam into-

Ileravel que o pretende expulsar

do ensino das escolas a cacetel

Já isto é estranho e grave. A

gravidade# a estranhos Porém.
do se verifica' Que

,tada cont a'politica, ines con-

tra estrutura geral da sociedade

contemporânea, tal como a um

.criado o positivismo scientifíco.

r i-

iii::images.:
estreiteza, dum sectário. Não se¡ ção, de um modo inerçómidp, a

que data_ da Revolução o sr. Au- que faltam ,estçr qe_ _a couve?-

lard ?à

ainda-raíem Mirabeau e u

manitarismo, ou já chegar O“: '

por uma tremenda sóva, a supe- , bespiene em._we=Mlo*é las'que/góva'mm.

tava comentando, 'e @E ge cia_

I

ala a _ m e

ve' '_ to' 'eilt'e'n 3%: furgão??

'lo propõMto :mudar
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moço, victima de tam lamen- Horário dos combólos dl 6.4'.

tavel desastre. Fm o “de Fm o a,

Apenas se formaram oito

turnos, devido à curta distân-

cia da Igreja ao Cemitério, on-

de o sr. Mário Duarte, em bre-

ves e sentidas palavras, enal-

teceu as boas qualidades de

que éra dotado Raúl Cunha.

Conduziu a chave o sr.

José Faria, gerente do Banco

NacionalUltramarino, sendo o

funeral dirigido por funciona-l

rios do mesmo Banco.
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Saídas de Aveiro Saldas de Aveiro

Correio.. . . 5,29 Correio.... 8.11

Tramway.. 6,50 Rápido (a). 9,31

Mixto. . . . . 7,25 Recov... .. 11,19

Tramway. . 10,45 Tramway.. 13.10

- o u a Sud-EXP. ea

Tramway.. 13,15 Rápido. .. . 18,37

Tramway. . 17,10 Mixto. .... 22,33

Correio.. . . 19,59 Correio. . . 23,32

Rápido (a). 21,56

(a) Não se efectua aos domingos

Sobre o ataúde foram de- \Tí-'É
I

postas muitas corôas e bou- ;aí-ê- " e.” M __=_

, - :ÊÉ

H

quets de pessoas de familia e ;545;s _í

amigos, salientando-se a corôa ;gti É-ÊJÊÉF
N ó _ d_ d O

oferecida pelo gerente do Ban- F í 1
o pr leo ia 7 e p..

tubro, vende-se em basta pu-

co e seus companheiros.

Damos em seguida a rela-

ção dos turnos, lastimando

profundamente a triste ocor-

rencia, enviando os nossos

muito sinceros pêsarnes, a to-

da a íamília enlutada.

i.°-Dr. José Maria Soa-

_PÊEÔENTEÔ PARA NOIVADOS

JOIAS, PIRATAS.

FILIGIQANAÔ

blica, no Tribunal Judicial de

Aveiro, a llha do Monte Fa-

rinha, propriedade que se corn-

põe de praias de junco e de

moliço, casas de habitação, ter-

ras de pastagem, marinhas de

sal e mais pertenças e direitos,

e é sita na ria de Aveiro, fre-

res, 1.' tenente Rosado, tenen-

te-coronel Barão de Cadoro,

dr. Abilio Barreto, Armando

Pereira e Jacinto Rebocho.

2.“ - Dr. Egas Ferreira

Pinto Basto, M. Amador, An-

tónio Melo VP. 'Gusmão Ca-

lheiros, Domingos Campos, Al-

bino P. de Miranda e Silvério

de Magalhães.

3.°-Dr. Joaquim Peixi-

3h°bd2r33¡t¡:ngu?$::: _511333 Fazem-se todas as reparações em automoveis. Fabrico

r' u a ”t ° de cambotas, pistons, biellas, chumaceiras, engrenagens,

Alberto da Fonseca. dr. José . - .

Reis e dr. Emanuel Rebocho_ Êpàdârgaenêt: autogene, fabrico e reparaçao de carrosseries,

a_ o 0 . .

&net-te Cláutãrãnãlüüaü '° Garante-se a boa qualidade de matenaes e os traba-

Ç ~ a" lhos executados.

çal' capnão Tavares' 'meme Garage de recolha-Av. Navarro, 2

C““m ° 8“““ L°urenç° “Mirim da titrags rnnnnnn,-t.t¡ t. .Inst (go Bath“)

Dm“”- Tel¡ 202
5.°- António Máximo. An- _

,

Cimento J_th

mando Regala, Livio Salguei-

ro e Jaime Coelho.

6.°-Henrique Brito, An-

tónio Vicente Ferreira, José

.O unico que pode comparar-se aos

' melhores cimentos estrangeiros de

reputação mundial.

Fabricado com emprego de forno

TaVeira, João .Vlota, Firmino

Picado e Antenor de Matos.

rotativo pela Empreza de Cimentos de

Leiria.

7.°- António da Costa,

Resistencias quando empregado em ar-

Joaquim Santana, Lourelio ›

Regala, Carlos Mendonça,

gamassa com areia na .prOporção de l›< 3,

aos 7 dias.

Pompeu Alvarenga e Manuel

Vicente Ferreira.

ñ' tração 34 kilos por c m '

A' compressão 430 kilos por c m i

8.°- Dr. António Abreu

Freire, dr. Armando Abreu

Pmprega-lo uma vez, é não voltar a con-

sumtr outra marca.

Freire, Elio Cunha, Júlio Tei-

A. III. Maximo Junio¡-

Pereira
wa RUA 31 DE JANEIRQSS .

“ PORTO
..__-_-

guezia da Vera-Cruz.

O preço da av aliação éde

649.600anoo, e as despezas de

praça são por conta do arre-

n l & c aÚÚLd a matante, bem como a contri-

I I buição de registo. V

ÚÚIMBBA ____-_-_

COFÍGINAS DA GARAGB PAN"ARD›

MS llllll'lllllll'BS

Feijão, grão e milho

 

compra-se em grandes quan-

tidades posto na estação do

Caminho de FerroJ_

Preço por cada 20 litros

e amostras.

Henrique dos Santas e Silva

Trama la him. a-Btltn

LISBOA

  

    
  

   
  
  
  

  
  
  

  
  

  
  

   

  

  lolltllrt alugam

AZEM-SE trabalhos

F na Empresa de Adu-

bos da Ria de Aveiro.

A venida Central-

AVEIRO.

CASA EUN'E'É ALI ll .

PASSA-SE uma, bem afre-~

guezada e em sitio central,

com casa de habitação e dois

armazens anexos.

Quem pretender. dirija-

. se a Ricardo da Cruz Bento,

,Praça do Peixe--AVEIRQ

xeira, Manuel Lopes e Alva-

ro Sucena.

Illllllll Ill llllll

Vende-se uma que traba-

lha com qualquer combosti-

vel, em perfeito estado de

conservação. Pode ser exa-

minada a qualquer hora na

Fabrica da Fonte Nova.
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Depositários do OFORTO OIL COMPÂNVETeIegramas:TESTA

Rua Eça de Queiroz AVE ,= '

”0609066640000 00060006904 049909409000
090009000000 #QÓQÓÓÓÉãçó

pl Rumo “naum" “ltmmurmo “A ELEGANTE., Es““mê'üâmãã nm,

' Camisaría e gravataría '

Emlssor para as colónlas portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarlas o blluterlas

mudado anónima Ile nspnnaãlilidallc limitlla. m¡ sua all Lisbon %- Pompeu da Gosta Pereira -3

..WML AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 M1LHÕES;'FUNDO Rua JOSÉ Estevam ÀVÊHRQ Rua MGMCS LBÍÍO

' DE RESERVA, 24 MILHÕES ?WWWiôübmmicôõmi
üõõõõõiüíõim

v** ' Flllal em Melro--Rua Joao Mendonça-EDIFICIO' PRÓPRIO ' 5 CIM

N.° l 9500 semestrais on 12$00 anuaisã . .

No 2110500 . ou 15 . íPara obras de responsabllldade. Barras de aço para ci-

_ N-° 3› 15300 ' 01130 ° \mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

. Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- cedores para cimento.

mário recebe a UNICd chave especialmente fabricada para oseu comparti-r \ ' ~ -

golo, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. Magda“ comerem. Fmanwua, Ltd-a

0 acésso aos cofres tem lugar todos os dlas utels, _ v _

das IO 4/2 ás 15 4/2 horas lina da lllslzrlm, 55, l.°-Lisboa

 

Telelones. c ¡97 e 5267.

de tampa... v1-

Eduardo Trindade Armazem'd'e sedas¡fstabnlecimlntn amanha.. DVIEIRA

        

WCMA

' E d ú 't de duran!" naclcnul: c e¡-
A

. .
V n . .

mas lumlela: Representante da: EN os G t D N _' '33,.$,..51'3ã'.n,.'3': áã';ã§'."5?'f".fíf§°' r. .

a. urinárias. llll~ motocicleta: f. n., gigas: e 'âãêââátwãüãsãíàs'm%. »réaosmiaçan x ” -Rna lhmla n'° 'Ill AVEIRO-

cv:l n e a a V I ' l

ill“ "ParaWJ “um 3 “Brum“ vestidosírgçâ dÊÉoaÃcoenQÊÉWÊÉ Domingos LClte à (na, La Grande sortimento de papelaria-Ar-

4++0- das só Dor junto. Pedidos a AGOSTl-
tigos de escritório-Sacas para livros-

um JOÃO MENDONÇA,1,1_A e ¡-B Dl?2 OLJVEÉRA_ RÉCIÊÊÔ é“:l IR- Rua 'José estavam, 5, 5-71 e 5-3 LOUZÊSEAYÍÍÊOÊ parsa geserihoe

. - ua o oma .°-
ra- e uma a - a one es-

› Avelro ¡PORTO. ' l r [m '
quilherias-Pgstals ilustrados, etc.

' ' ' ' ' ' ' ' '
0000090000

”o
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A'faiataria ' HAPEUS Í V' l E ' _
r e., . . x_ C ., w0mm !cena errelm_
fazendas

a Ca, \- ' '

I

Marques
Para senhora e creança Fatos Para passem ,. t.

Deus
Gravata r LINDOS MODELOS e copias. &cerimonhñãbõesl

JOão de
Calma"“ Cascos, sédas e guarnições. e caPas de aBasa"1° _ --"'

\ ° hmm”" ' lllzin Pinheiro Ilheus AVEIRO _

l Ruajoãolrcndonçanvmo , \ MW, m mam armar

'Mtáüááááâáá
âáá!áâââiáâá

!áááitáâââáâ
i:QMQQQQMQQQ
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Elma de Louças e Azulejos, ll.“ §AF fumam¡ F Manuel l'laria “OPBÍPH ' saum“) lí' “um, ll.“ _

g - - a

é a“ “imã“
azendas brancas e de lã. “um“ de 1mm

"fp-;h !sn (5919 _ . l
d

emla a em pnmelro ugar na ex-
5_ . . .

retrozerla e m0 a nacional: e astrangalm

Mão realisada na Tapada d'Ajuda aveiro-Rua “italia-10

HI Associação-central-de-agrlcultura,
@958%95 ãââgãfgña“

. 43mm” à 60mm“ ¡¡Sagres"

              

"mm medalha de oíro de 1.' classe na FAZ E CONCERTA calçado para ho.

!posição organizada em Vizeu duran-l mem, senhora e “em pelos “mmos 553193355 Mg @games
::andou

-

à: Congresso-beirão, únicas a que modelos e minimos preços.“d d d Rua Coimbra, 11-(anuga .mas. com1550Es, CONSIGNAÇO
ES

› concorrido.
Garante a excelente qua a e os

7 _

'_ 2mm: ¡recuam-_gang uam¡
cabedais e mais material que emprega

Bueno-praça Luís Cipriano

Wo
W

Wüõiôüü
mümmüõü

õüñüinõ
õmON¡Oóüüüiõ

_

fabrica de Louça e Azulejos 1

' DA FONTE NOVA
--Fundada em 1882-- 4

V A
A

VEIRO
i

- - | edr da Concei ão ' f t _- o dr,LeTrooquer.M1ní8-

DE Mame P o ç l Tipos comuns e de an a 'tro das Obras Publicas da.

Premlada em varias exposlçõas sga, em ótimo estado, e a pre.. I França"

ços módicos, vendem-se. I

Ho seguinte o mostruário:

s

 

- Vasos, balaustres, !ouça de uso comum e de fantasia. azule-

Í¡ em paneaux em todos os estilos, e de revestlmento de paredes.

.Mwmora
ewooomw

340-

Vemdem-se também duas

caixas de tipo comum, corpo

DIZEM DE MUNlCH QUE 0 GE- 12, Com cerca de 25 qmlos

. Eàaâonio 1036 da fonseca; A cada uma» o quilo..

hnncissolornrmlmm¡ _.._._ o m por?

' ¡- a

d .

“Calhfmlariàt fliulua: _ ¡ Cereal: e lngmes , como¡ DE 0“_ contado. comem o'

”4° Gram'*°|
'ram “no CAMPO PE- Dmarpedrdos a esta re-

'&?338%@ _, tslaneÍa-Ãardelhasmugm
pacgão.
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WMM Salão 665m rabaearia Moderna:: amu-I' :MW 'raliGRANDE vadeda de em existencia, §
ADE JOSÉ 50235” CNCEAW cn :edu u medida!, tomar a para“?

DE
. .

e assim como Sombrlnhas, tanto em -
Tabacos nacionais e estrangeiros, FABRICO MANUAL _

“da como em algodão, a pre os m6- “na deelra da con¡ boquilhas, cigarreiras, tabaqueiras, etc.
DA*

dlcos. Só se encontram na dis_ Atena-_de chapeuS modelos, con- Tintas, livros, papel e outros objetosna rua de Santa Catarina, 137- (e es e concertos,
O O

ra senhora e para escritório. Tintas ara pintar a as ' t' ' M .9
POR O. Nas oficinas da mesma (os: 332m amdg 30,529 em plumas, oleo e _agu_arelas._Postali)s ilustrados. G- ü A¡ *b
à¡ du, concertam-se guarda-chuvas “das, veyudos e ouuos enfeites_ Pertumançs. Camrsaría e _gravatana_ O d 'h ,
avariado¡ Cobrem-se tambem com al- « amado pmmam Cerveja“: aguas. Artigos t ograñcos que e me °'› mais m°dem° e n -

, . . _

em conta se encontra.

moe0àff$àãewrço rapido, econó hm, nl¡ Í¡ [maul su em todos os generos. Bncgãjernações.

. 4mm ?eu 4! &Wir; !fu-deram Rua Golmbra-AVEIRGA
mn"-

h :M ._ _ "nu-p“u\-“.1' ' Oñch¡ lc V !lb e Seguro '
grandef Armazens de

Carlos Migueís Picado w LMMHI 1
'l'al›a_r:a'ríag papelaria, perfumarià, quin-

'
quflhedaa 'e artigos de novidade. à““ m ' 'um' "um O "-

    

-g
_ , mana pm”, (gugu (crua nun o¡ um. para constam¡. Wdas de Pedras Im) MIM, É..., mim, mr', c

5331233135547??1:35:20: artigo: . .Salgadas e 5“39'05'R103 mto. mm'. qu", mu a lu Mo: u con. "Em de ferragens na:proñftbs para a presente estação. MSM"“ das 38933 da a"“ e d°3 um' um¡ "UM-. refrigerantes Sameiro emma !nau pan mtu ufnlo. cofres "a gaste ?strangegaãàrgàmêga' ea?“Unica casa de reco fixo Mendes da Gosta o c.- »mv-ce to... m um. bica e. bmo . en as. erra. c . . .

em AVE R0 _ _ Arcos e Entre-Pontes ”ff" ;noticiou-n &ia-m.
“_Rud_ _

a=¡;',',','¡,:'§“¡'¡§;, mas“ ÊÊÃÍÚÉÊ-PÊÊÍWÃÊÃT ' adarla BIJ U, de Grand" amam: l “1*. r
mlno. 33-Aveulo.

d¡ uma da Rosa l

veiro-Pfaça do comércio Chicórh' nos em 'nude quantidade o da me. & Completo Iorddo do mobília em todo¡ a uklho! procedonnin. Semcnm da origem ñzdbnrg,
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